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Resumo 
 
 
 

 
 
Assunção, Alex Sander; Orlando, Alcir de Faro. Procedimento 
experimental para avaliação metrológica do desempenho de uma 
microturbina utilizada para geração de energia elétrica. Rio de 
Janeiro, 2004. 159p. Dissertação de Mestrado - Programa de Pós-
Graduação em Metrologia. Área de Concentração: Metrologia para a 
Qualidade e Inovação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

O uso de tecnologias para incrementar a geração distribuída de energia 

elétrica, particularmente microturbinas a gás, tem aumentado ultimamente 

devido à crise de energia que muitos países, como o Brasil têm passado o que é 

um incentivo à produção independente de energia elétrica. 

Procedimentos têm sido desenvolvidos para verificar os dados de 

desempenho de microturbinas, com objetivo de comissionamento. Quando 

alguém compra um sistema de geração de energia, sua partida pode apenas ser 

efetivada quando os dados do fabricante concordam com os de projeto, dentro 

de uma faixa de incerteza acordada, qualificando, portanto, estudos de 

viabilidade anteriormente realizados. Muitos procedimentos são detalhados para 

verificar os dados de desempenho sob condições de teste, extrapolando-os para 

outras diferentes. 

Potência, consumo de gás, emissão dos gases, qualidade da energia 

elétrica (incluindo distorção harmônica e freqüência) estão entre os parâmetros 

normalmente medidos. A freqüência de aquisição de dados é normalmente 

especificada para atender as características de desempenho do equipamento 

sob condições estáveis de teste. Também, a incerteza dos instrumentos de 

medição é normalmente especificada, sem qualquer referência à incerteza 

expandida dos parâmetros calculados, que são usados para caracterizar seu 

desempenho. 

Este trabalho descreve um método para avaliação dos dados de 

desempenho de uma microturbina a gás, juntamente com uma metodologia para 

calcular a incerteza dos parâmetros que caracterizam seu desempenho, com 

objetivos de comissionamento, a partir da incerteza dos instrumentos de 

medição, e fazendo uma análise crítica dos objetivos de medição a serem 

alcançados. 
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A metodologia é baseada nos conceitos metrológicos mais recentes, de 

forma que resultados confiáveis possam ser alcançados, utiliza condições de 

referência, estabelecidas por norma internacional [ISO-2314, 1973], para 

especificação dos dados de desempenho dos equipamentos, com objetivo de 

comparação, e segue as diretrizes da U.S. Enveronmental Protection Agency 

para especificação do desempenho a ser alcançado. 
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Metrologia;    Microturbinas à gás;   Gás natural;    Comissionamento;   

Incerteza de medição;  Geração de energia;  Avaliação metrológica de 

microturbinas à gás. 
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Abstract 
 
 
 
 
 
Assunção, Alex Sander; Orlando, Alcir de Faro. Experimental procedure 
for a metrological evaluation of the performance of a microturbine 
used for electric energy generation. Rio de Janeiro, 2004. 159p. 
Dissertatio - Programa de Pós-Graduação em Metrologia. Área de 
Concentração: Metrologia para a Qualidade e Inovação, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 
The use of technologies for increasing distributed electric energy 

generation, particularly gas fired microturbines, has been lately growing due to 

the energies crisis many countries, including Brasil, have experienced, which is 

an incentive to an independent electric energy production. 

Procedures have been developed to check microturbine performance data 

for commissioning purposes. When somebody buys an energy production plant, 

its start-up can only be accomplished when manufacturer's data matches the 

design data within an agreed uncertainty band, thus qualifying the previously 

made feasibility studies. Many procedures are detailed for checking the 

performance data under testing conditions, and extrapolating them for different 

ones. 

Power, gas consumption, gas emissions, electric energy quality (including 

harmonic distortion and frequency) are among the usually measured parameters. 

Data acquisition frequency is usually specified to match specified equipment 

behaviour under stable test conditions. Also, the uncertainty of the measurement 

instruments are usually specified, without, however, defining the expanded 

uncertainty of the calculated parameters, which are used to characterize their 

performance. 

This work presents a method for evaluating the gas fired microturbine 

performance data for electric energy generation, together with a methodology for 

calculating the uncertainty of parameters that characterize its performance for 

commissioning purposes, starting up from the uncertainty of the measurement 

instruments, and making a critical analysis of the measurement goals. 

The methodology is based on most recently used metrology concepts, so 

that  reliable results can be achieved, uses ISO reference conditions for 
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specifying equipment performance data for comparison purposes and follows 

U.S. Environment Protection Agency directions for specifying performance goals. 

 
 
Keywords 

Metrology;   Microturbine;   Natural gas; commissioning;   Mensuration 

uncertainty;  Energy geration;  Metrological evalution of gas microturbines. 
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